1-Desenvolva 2 termos do livro “The Lingo of Learning”
Aprendizagem para domínio individual do conceito (Mastery Learning)
Foi uma corrente pedagógica que apareceu nos anos 60, desenvolvida principalmente por Benjamin Bloom. A ideia principal é a seguinte: todos os alunos têm potencial para aprender (master) todos os conteúdos, desde que lhes sejam fornecidos todos os métodos de ensino apropriados e o tempo suficiente de estudo. Deste modo o insucesso dos alunos é atribuído à falta de capacidade da escola em reconhecer as necessidades específicas de cada aluno e não na falta de potencial do próprio aluno.
Ao factor tempo é dada muita importância. Cada aluno tem o seu tempo de aprendizagem e esse deve ser tido em conta pelo professor.

Outra ideia-chave é a aprendizagem sequencial. Só quando o aluno adquirir todos os conteúdos de uma unidade é que poderá aprender a unidade seguinte.
Esta teoria trouxe uma mudança ao papel do professor. Este tem mais responsabilidade no insucesso do aluno. Deve reconhecer as necessidades específicas de cada aluno, dar a cada um o tempo de estudo próprio, identificar o seu nível de aprendizagem e fazer o reensinamento caso haja insucesso, diversificando as estratégias de ensino.
Esta teoria enfrenta dificuldades de aplicação na sala de aula. Turmas com muitos alunos, com alunos com maiores dificuldades de aprendizagem e escolas com poucos recursos dificultam o trabalho do professor.

Sopa Curricular alfabética (“Alphabet Soup Curricula”)

Em 1957 a URRS lançou o primeiro satélite artificial no espaço. Os Estados Unidos recearam então pela sua segurança nacional e decidiram que era necessário formar mais engenheiros e mais cientistas. Deste modo, foram feitos investimentos nunca antes vistos, de recursos humanos e financeiros na área da Educação das Ciências. O objectivo era criar uma sociedade capaz de lidar e dominar a ciência e tecnologia. 

Foram então criados inúmeros currículos de ciências que eram vulgarmente designados pelas suas siglas: Elementary Science Study (ESS), Science Curriculum Improved Study (SCIS), Science-A Process Aproach (SAPA) entre muitos outros. Ao conjunto de todas as inúmeras siglas deu-se o nome de sopa alfabética curricular!
Desenvolveram-se currículos para todos os níveis de ensino, nomeadamente para as escolas primárias com o objectivo de desenvolver a literacia científica desde os primeiros anos de escolaridade.

Os currículos apresentavam uma nova abordagem do ensino das ciências. A sala de aula deveria ser um laboratório ou seja, a ciência deveria ser aprendida experimentando-se, construindo-se. As estratégias de ensino deveriam ter em conta princípios psicológicos de aprendizagem (aprendizagem a ritmos e perspectivas diferentes de cada aluno). 
Este período foi marcante na história do ensino das ciências. Esta reforma estendeu-se a vários países, nomeadamente aqueles com influências da cultura americana. Actualmente estes programas curriculares ainda têm influência em vários países. Os currículos da BSCS (Biological Science Curriculum Study) são traduzidos para 25 línguas em mais de 60 países!
2-Indique como se deve construir uma boa ficha de trabalho.

Uma ficha de trabalho deve ter a versão do aluno e a versão do professor.
Ficha do aluno

Título da experiência

Deve ser explícito e sucinto, evitando o uso de frases longas. Pode haver um sub-título.

Pode ser em forma de pergunta.
Objectivos

Devem ser explícitos.

Introdução

Deve ser breve, apenas com a informação essencial. Pode conter imagens.
Material

Deve conter os materiais por grupos: reagentes, equipamentos, material vivo, etc.

Protocolo Experimental

Deve ser simples, com frases curtas para permitir ao aluno uma visão geral deste.
Pode ter apenas os passos principais e o aluno pode ele mesmo construí-lo.
O verbo inicial deve estar salientado e no infinito: “misturar”.

Deve usar-se numeração para separar os deferentes passos.
Espaço de Resultados

Questionário (Discussão)
Questões sobre a experiência para o aluno poder relacionar os dados e poder fazer conclusões.
Ficha do professor

A ficha do professor deve conter toda a informação da ficha do aluno juntamente com informação adicional da experiência e a respectiva correcção.

Seguem-se os tópicos adicionais.

-Duração da experiência.
-Pré-requisitos operacionais e conceptuais.

-Materiais: deve haver informação sobre os perigos dos reagentes, medidas de precaução, manuseamento e eliminação.

-Fontes usadas (manuais, web).

3- Diga em que consistem os mapas de conceitos, como se constroem, quais as suas finalidades e vantagens. Dê um exemplo.
Os mapas de conceitos têm origem na Teoria construtivista da aprendizagem. São diagramas constituídos por conceitos, ligados entre si por frases de ligação. São representações visuais gráficas das relações entre conceitos.
Para a sua construção:

· Fazer uma lista dos termos principais (gerais, intermédios e específicos) de um tema didáctico;

· Hierarquizar os conceitos: o 1º termo deve ser geral, colocado no topo da folha, seguindo-se termos mais específicos;
· Evidenciar os conceitos, colocando-se dentro de círculos ou quadrados;

· Interligar os conceitos através de linhas e com frases de ligação, mostrando qual a relação entre eles;
· Usar imagens atraentes (em reforço de frases de ligação);
· Usar cores diferentes para individualizar ideias;
· Usar setas para mostrar relações de causa-efeito;
· Uso de linhas cruzadas, evidenciando relações entre domínios diferentes do mapa.

São uma forma de sintetizar e relacionar informação. 
Pode ser apresentado ao aluno para este ter uma percepção da organização e relação da matéria ou pode ser ele próprio a construí-lo. Neste caso, o professor pode reconhecer o nível de aprendizagem do aluno, verificando como este associa e hierarquiza os conceitos.
Através da construção de um mapa de conceitos o aluno pode desenvolver novas relações conceptuais, que não distinguia antes, adquirindo então novos conhecimentos.

Deste modo os mapas de conceitos funcionam como uma ferramenta de avaliação e como uma estratégia de auto-aprendizagem.

A sua construção conjunta e partilha podem ser outra forma de aprendizagem. 

Segue-se um exemplo.


4- Construção de itens

2 tipos de itens

Selecção de resposta             e          Produção de resposta

Selecção de resposta

1. Escolha múltipla

2. Correspondência

3. Verdadeiro/Falso

4. Completamento (com fornecimento de resposta)

Produção de resposta

1. Completamento (sem fornecimento de resposta)

2. Resposta curta

3. Ensaio

Livro: science using ICT (informations and comunications tecnologies)

8 The Internet as a source of debate                                    144 a 157

Darren Forbes

Os professores devem ajudar os seus alunos nas pesquisas de Internet, indicando sites credíveis e com informações adequadas e bem estruturadas.
O professor pode fazer uma pré-pesquisa a fim de encontrar “bons” sites. Apesar de ser difícil fazer uma pesquisa e escolher entre muitos sites

